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Resumo 
Este artigo tem como objetivo apresentar o Centro de Educação Ambiental da 
Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC (CEAUNESC), que desenvolve 
um programa de Educação Ambiental para estudantes e professores de escolas das redes 
públicas e privadas de Criciúma e região. O CEA recebe nas suas dependências 
crianças, jovens e adultos nos períodos, matutino, vespertino e noturno. A metodologia 
utilizada inclui oficinas, trilhas, dinâmicas integrativas, reflexões/papo cabeça, trabalhos 
com materiais recicláveis, brinquedoteca, entre outros. Entre os temas abordados 
podemos citar alimentação e agrotóxico, solo e seus componentes, resíduos sólidos, 
recursos hídricos, e outros. As atividades procuram atender as necessidades das escolas, 
estudantes e professores, contribuindo para o ensino de questões ambientais. Foi 
possível observar que as crianças, adolescentes, jovens e adultos que participaram das 
atividades do CEA trazem consigo noções e valores positivos em relação ao meio 
ambiente e que vale a pena ampliar estes conhecimentos. 




Segundo a Resolução Nº 442/2010 o Conselho Nacional do Meio Ambiente - 
CONAMA define-se Educação Ambiental como “processo de formação e informação 
orientado para o desenvolvimento da consciência crítica sobre as questões ambientais e 
de atividades que levem a participação dos indivíduos na preservação do equilíbrio 
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ambiental”. Sendo assim, a Educação Ambiental é um processo, devendo ser trabalhada 
continuamente e a escola, por sua possibilidade de abrangência, é um lugar especial 
para isso. A perspectiva ambiental consiste nas inter-relações e interdependências que 
existem entre o meio vivo e não vivo, pois é muito importante que haja um equilíbrio 
entre esses sistemas, pois na natureza uma coisa depende da outra, nenhum ser vive 
sozinho, são necessárias relações específicas para a sobrevivência de toda estrutura 
planetária. O ambiente sofre constantes impactos, sejam naturais ou de ação antrópica. 
Percebe-se o desenvolvimento das cidades e as várias mudanças no aspecto geográfico, 
como a urbanização das paisagens e crescimento demográfico desordenado, gerando 
poluição visual, sonora e principalmente resíduos sólidos, que acarretam problemas 
socioambientais de grandes proporções. Vivemos em um mundo onde o consumo é 
exagerado e muitas vezes não se leva em conta a origem do recurso, tão pouco o seu 
descarte correto e na maioria das vezes, parece que não os percebemos, permanecemos 
inertes como se isso não fizesse parte de nossas vidas.  
Autores como Morin (2006), Bookchin (2010), Carson (2010), Leff (2010), 
entre outros, apontam as profundas mudanças ocorridas no meio ambiente ao longo da 
história humana. Sua constante degradação traz desafios diários e complexos, pois se de 
um lado evoluímos e desenvolvemos, de outro, degradamos, desperdiçamos e geramos 
resíduos. Nesse sentido, Correa (2001, p. 19) chama a atenção para a necessidade de 
desenvolver atitudes e ações de conservação e preservação do ambiente natural, pois de 
acordo com o autor, a demonstração e a utilização de práticas de proteção ao meio 
ambiente resulta em benefícios próprios e comunitários ajudando a desenvolver uma 
postura social e política preocupada e comprometida com a questão da vida na Terra. 
Santos e Faria (2004) complementam mostrando que enfrentamos um momento 
de mudança de paradigma com relação à concepção de uso de recursos naturais e 
convivência com o meio ambiente. A crise que vivenciamos pode ser considerada como 
uma crise de valores, o que tem gerado problemas sociais e ambientais das mais 
variadas proporções. De acordo com o autor, existe em nosso meio uma concepção de 
que os recursos naturais podem ser utilizados infinitamente sem a devida noção de que 
o homem é também tão natural e dependente dos recursos quanto os demais seres nela 
presentes, sendo assim, os desequilíbrios acontecem desenfreadamente. 
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Neste contexto, a educação ambiental vem com propósitos de mudanças e vem 
também imbuída de mostrar os efeitos que ocorrem no mundo por causa deste consumo 
exagerado. Neste sentido procura contribuir com a formação de cidadãos conscientes, 
críticos, atuante e comprometido com a vida e o bem-estar social sustentável.  
Embora a educação ambiental não seja uma disciplina obrigatória nas escolas, 
sua integração em todas as disciplinas, se faz necessária, pois a mesma, forma valores 
de cidadania, capazes de transformar a situação de desequilíbrio. Corroborando com 
essas ideias Dias (2004) observa que deve ser uma educação voltada para o meio 
ambiente implicando uma profunda mudança de valores, em uma nova visão de mundo, 
o que certamente ultrapassa a ideia conservacionista. 
A Lei nº 9.795/99, que instituiu a Política Nacional de Educação Ambiental, 
estabelece em seu Art. 2º, que a “Educação Ambiental é um componente essencial e 
permanente da Educação Nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em 
todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não formal”. 
Assim, é importante que as crianças e adolescentes tenham acesso a essa educação e 
possam compreender o que se passa com ambiente natural e social, com a política, a 
tecnologia e muitos outros valores que se encontram na sociedade.  
Pela necessidade de proporcionar à comunidade escolar um espaço para a 
discussão sobre o ser humano e natureza e pela importância do tema na sociedade atual, 
a UNESC que tem por missão “educar, por meio de ensino, pesquisa e extensão, para 
promover a qualidade e a sustentabilidade do ambiente de vida”, implantou o Centro de 
Educação Ambiental – CEA, reforçando sua preocupação com as questões ambientais 
que afetam a nossa sociedade. 
Neste cenário, o desafio do CEAUNESC é o de sensibilizar crianças, 
adolescentes, jovens e adultos de escolas da região, de modo que desenvolvam 
habilidades cognitivas visando mudanças de hábitos e atitudes para a construção de 
novos valores para um mundo de maior equilíbrio . Assim, este artigo tem como 
objetivo relatar as experiências do CEAUNESC, para estudantes e professores de 
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METODOLOGIA 
Desde a sua implantação, o CEAUNESC contou com um professor para 
coordenar as atividades e duas bolsistas que contribuem na realização e 
desenvolvimento das mesmas. Suas instalações incluem uma sala equipada com mesas e 
cadeiras coloridas e pequenas, pois foi concebida para receber crianças, quadro de 
vidro, telão para projetor multi mídia, projetor multi mídia, puffs e prateleiras de 
materiais reciclados, uma sala para reuniões, recepção e atividades diversas e outra 
pequena onde são guardados outros materiais. O pátio é ajardinado com um quiosque 
onde as crianças costumam fazer o lanche. É importante destacar que esse ambiente foi 
estruturado a partir de projeto realizado com o apoio financeiro da 1ª Vara Federal e 
Juizado Especial Federal Criminal da Subseção Judiciária de Criciúma - SC. Cabe 
lembrar também que a UNESC sempre contou com um Programa de Educação 
Ambiental atendendo sua comunidade interna e escolas da Região. 
Para iniciar as atividades, foi necessário primeiramente elaborar os materiais 
didáticos que seriam utilizados nos encontros. Foi o momento de decidirmos um roteiro 
de ações que fossem interessantes e, ao mesmo tempo, educativas para os estudantes 
que visitassem o CEA, especialmente para as crianças que foram o foco inicial do 
projeto com atividades lúdicas educativas em forma de brinquedoteca. Assim criamos 
numa sequência de atividades para cada visita envolvendo: dinâmica de recepção; 
pequena palestra com muita imagem para elucidar o tema tratado; as vezes pequeno 
vídeo, papo cabeça e uma oficina para encerramento. 
Decidida a sequência de trabalho de cada visita e concluída a maioria dos 
materiais como jogos, trilhas didáticas, palestras, brinquedos com materiais reciclados, 
oficinas diversas, iniciamos os contatos com os órgãos responsáveis pela educação no 
município. Realizamos então contatos com a Secretaria Municipal de Educação e com a 
Gerência Regional de Ensino - GERED, para apresentarmos o CEAUNESC e oficializar 
o convite às escolas. Após esse contato fomos até às escolas conversar com a direção e 
professores para inteira-los do projeto. 
As visitas ao CEAUNESC pelos alunos são normalmente agendadas via 
telefone, podendo acontecer no período matutino, vespertino e noturno, neste último 
(noturno) são encaixados estudantes do Ensino Médio e de Cursos para jovens e adultos 
(EJA) pois o processo educativo comporta todas as faixas etárias. Próximo à data de 
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visita da escola costumamos ligar para o professor responsável para confirmação da 
vinda dos alunos ao CEA. Além das escolas, o CEAUNESC também atende acadêmicos 
da própria Universidade e entre os cursos que costumam solicitar visitas aos seus 
acadêmicos, destacamos: Pedagogia, Ciências Biológicas, Geografia.  
Além dos roteiros de atividades práticas e materiais didáticos necessários para o 
desenvolvimento das ações a serem realizadas com os alunos, costumamos desenvolver 
temas que os professora nos solicitam tanto no ambiente do CEA, como muitas vezes, 
na própria escola, quando por motivos diversos, os alunos não conseguem vir à 
Universidade no Centro de Educação Ambiental. 
Normalmente os alunos são recebidos com uma atividade dinâmica para deixa-
los mais a vontade e facilitar a interação com os colegas. Em seguida é realizada a 
pequena palestra para iniciar a discussão envolvendo os temas definidos. Dentre os 
temas destacamos: Resíduos sólidos e seu descarte correto; Lixo eletrônico e a 
contaminação do solo e da água; Agrotóxicos e alimentação saudável; Solo e seus 
componentes; A água em nossa vida; entre outros. A partir dos temas tratados e de 
acordo com a compreensão da turma, são também desenvolvidos discussões envolvendo 
as carências sociais – violência, fome, presentes no ambiente de vida de muitos. 
Após a palestra é realizada uma discussão com os alunos abordando o tema 
tratado na “palestrinha”, por meio do que do que chamamos de um “papo – cabeça”, 
nele pode-se observar qual a visão que os estudantes já possuem sobre o tema abordado. 
As palestras são apresentadas com o auxílio de data – show; as dinâmicas a 
partir dos materiais recicláveis retirados do próprio campus da UNESC; as oficinas são 
realizadas a partir do tema que foi apresentado na palestra; podendo ser: Um terrário; o 
plantio de mudas, geralmente de hortaliça; visita ao Horto Florestal da UNESC; Trilha 
ecológica na área verde da UNESC; Elaboração de brinquedos com materiais 
reciclados; joguinhos; Elaboração de histórias em quadrinhos, entre outros. De acordo 
com o tempo de visita das escolas temos um intervalo para o lanche dos alunos. 
Outras atividades que também desenvolvemos no CEA são: o EcoGame, essa 
atividade é um jogo de conhecimentos gerais, contendo 10 questões sobre resíduos 
sólidos especiais, que contribui para que os estudantes interajam entre si buscando as 
respostas mais corretas para a questão proposta. Outra atividade é a construção de um 
“Papa-pilhas” para descarte de pilhas e baterias, inserida no tema do lixo – eletrônico. 
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Também elaboramos a oficina do Terrário; da reciclagem de papel; produção de mudas 
de hortaliças; plantas medicinais seus benefícios e precauções. Com a realização dessas 
atividades as crianças vão refletindo e expressando sua opinião sobre os temas e com 
isso vão formando também suas concepções a respeito do ambiente em que vivemos. 
Todos os temas abordados nas palestras, assim como nas atividades práticas, 
procuram estimular o senso crítico do aluno sobre os problemas ambientais que 
preocupam a sociedade atual. Nesse sentido estamos em consonância com Brasil (1994, 
p. 7), quando observa que os Centros de Educação Ambiental “devem ser, antes de 
tudo, polos gestores e geradores de conhecimento, de experimentação pedagógica e de 
disseminação e divulgação do conhecimento relativo à questão ambiental”. 
Esse desafio que se impõe neste momento à educação, vem sendo absorvido 
pelas escolas e por seus professores, contudo, nem sempre o processo é desenvolvido a 
contento e as dificuldades apontadas são muitas, mas entendemos que por ser um 
processo, a educação realizada tende a cumprir o seu papel. E nesse processo o 
CEAUNESC está colaborando ativamente. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A partir dos encontros realizados é possível observar que as crianças, 
adolescentes, jovens e adultos participantes já trazem consigo noções de 
sustentabilidade e de valores positivos em relação ao meio ambiente. Conhecem por 
exemplo ações de como economizar água, energia, evitar o desperdício de alimentos 
entre outros recursos. Nas atividades realizadas envolvendo teoria e prática pode-se 
perceber também que ampliam os saberes dos alunos, pois as discussões, especialmente 
do “papo cabeça”, permitem essa observação. Outro cuidado que existe no CEA diz 
respeito à elaboração dos temas tratados, prima-se sempre por envolver o contexto mais 
próximo dos alunos, de sua escola, de sua região de origem, vinculando ao seu 
cotidiano, além de adequar os conteúdos às faixas etárias e interesse dos grupos de 
visitas (GIASSI, 2009; FREIRE, 2005). 
Quando se fala em educação ambiental, de acordo com Segura (2001, p. 165) é 
possível viajar em muitas esferas, mas é importante ter claro o que significa meio 
ambiente. Para o autor, 
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Ele não é só o meio ambiente físico, quer dizer, o ar, a terra, a água, o solo. É 
também o ambiente que a gente vive – a escola, a casa, o bairro, a cidade. É o 
planeta de modo geral. [...] não adianta nada a gente explicar o que é efeito 
estufa; problemas no buraco da camada de ozônio sem antes os alunos, as 
pessoas perceberem a importância e a ligação que se tem com o meio ambiente, 
no geral, no todo e que faz parte deles. A conscientização é muito importante e 
isso tem a ver com a educação no sentido mais amplo da palavra. [...] 
conhecimento em termos de consciência. 
 
O autor complementa ainda que para respeitar o ambiente em que vivemos é 
necessário primeiro conhecê-lo e amá-lo. A consciência de nossa dependência dos 
recursos presentes em nosso entorno contribuem com essa posição de amor e respeito 
necessários. 
Outro aspecto observado nos trabalhos desenvolvidos com os estudantes no 
CEA refere-se à pesquisa realizada sobre a concepção de meio ambiente apresentada 
por eles. Fica evidente nas suas respostas a ideia de que o ambiente envolve apenas 
aspectos tidos como naturais, por exemplo: paisagem com o sol, as plantas, água, 
animais, nuvens, nele não entra os aspectos sociais e nem aqueles criados pelo homem, 
tampouco o próprio homem. Tanto nos desenhos realizados com as crianças, quanto na 
forma escrita, realizado com os maiores, percebe-se que o meio ambiente é algo exterior 
ao homem, evocando a ideia de antropocentrismo. Essa percepção nos coloca diante de 
maior responsabilidade ainda, pois mudar paradigmas já estabelecidos impõe um 
trabalho constante de educação e que deveria ser mantida no ambiente escolar ou outros 
que esses estudantes frequentassem.  
Autores como Meyer (1991) e Grun (1996) chamam a atenção para o fato de que 
esta visão antropocêntrica tem sido reforçada na educação tradicional. Ao convivermos 
constantemente com ela, acabamos não mais percebendo e sub-repticiamente ela vai se 
instalando e passamos a adota-la em nossa vida como natural. Esta concepção passa 
mesmo despercebida por nossos educadores e por consequência por nossos alunos 
refletindo-se na sociedade que temos. Para os autores, a concepção de ambiente da 
maioria das pessoas costuma ser restrita a bichos, plantas, lixo, tendo como referência a 
utilidade imediata da natureza para o ser humano.  
Nas atividades de contato com a terra, como no caso da oficina de hortas, 
percebe-se que algumas crianças têm pouco contato com a terra, enquanto outras, já 
apresentam maior intimidade com ela e reagem de maneiras distintas. Algumas logo 
entram na atividade, outras precisam ser estimuladas para isso. Contudo, no caso das 
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oficinas de hortas e terrários, invariavelmente, ao final, todos saem realizados com sua 
produção e conseguem ampliar seu conhecimento sobre os temas desenvolvido em cada 
uma delas.  
Nas oficinas de produção de histórias em quadrinhos, os conteúdos surpreendem 
pelas abordagens positivas e podemos perceber a relevância das apresentações, ou 
pequenas palestras, que são realizadas como primeira atividade quando as crianças 
chegam ao local.  Com os jovens e adultos a reação não é diferente, todos demonstram a 
satisfação em realizar as atividades e sempre pedem para voltar.  
Outra forma de avaliar os resultados obtidos com o processo educativo no 
CEAUNESC acontece por meio do feedback dos professores, todos apontam este 
espaço educativo como muito importante para os estudantes, para eles mesmos, porque 
muitas vezes, eles mesmos possuem algumas dificuldades para trabalhar com os temas, 
outras vezes, segundo seu depoimentos, o fato de estarem com as crianças na 
Universidade e com outros professores, também “valoriza” a informação. E acima de 
tudo, quando estes realizam atividades avaliativas os alunos demonstram que 
incorporaram novos termos, novas expressões sobre o tema que antes não eram 
manifestados e, do mesmo modo, suas atitudes, principalmente no ambiente escolar. A 
escola passa a ser mais limpa, muitos falam do respeito de cuidados e de melhor 
aparência do ambiente. Esse retorno contribui para nossa caminhada no CEA que ainda 
procura um mecanismo mais efetivo para acompanhar os resultados com as escolas que 
nos visitam. Mas estamos caminhando nesse sentido elaborando alguns instrumentos de 
pesquisas mais sistematizadas no tangente as ações realizadas. 
Dentre os limites enfrentados para o desenvolvimento das atividades do 
CEAUNESC destacamos as dificuldades enfrentadas pelas escolas para o deslocamento 
de seus alunos até a Universidade. De acordo com a direção das escolas e dos 
professores o deslocamento implica em um veículo apropriado e isto requer recursos 
financeiros que as escolas não disponibilizam. Na rede municipal, muitas vezes o 
ônibus dos alunos não consegue atender à demanda de solicitações devido a sua 
sobrecarga de atendimento na própria escola. Devido a esta situação, muitas vezes a 
equipe do CEAUNESC desloca-se até as escolas para atender aos alunos e professores 
na realização de atividades de educação ambiental. 
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Figura 1: Atendimento com os alunos das escolas participantes. 
  
 
Fonte: arquivo do CEAUNESC 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O Centro de Educação Ambiental iniciou suas atividades com os estudantes e 
professores no começo de 2013, pois a organização das atividades ocorreu no final de 
2012. Durante este período foram atendidas escolas de Criciúma e região, perfazendo 
um total de 2.716 estudantes. 
De acordo com os professores das escolas, as atividades desenvolvidas no CEA, 
têm contribuído com seus alunos no sentido de aguçar-lhes a atenção quanto aos 
cuidados com o ambiente escolar. Tanto no aspecto físico da escola, como nas 
interações de coleguismo entre eles próprios. Outra atitude observada na escola é no que 
diz respeito aos conhecimentos sobre o meio ambiente incorporados pelos alunos, pois 
nas suas escritas, de acordo com alguns professores, pode-se perceber uma riqueza de 
vocabulário no que tange ao tema. 
Ainda nesse sentido as professoras mostram-se satisfeitas, pois para algumas 
delas, muitas vezes preparar temas diferentes do rotineiro da escola requer tempo e 
pesquisa e segundo seus depoimentos, apresentam dificuldades e nem sempre é possível 
e, um local como o CEA, colaboram sobremaneira no processo educativo das crianças e 
com elas mesmas, que acabam aprendendo com as visitas. 
Para a equipe do CEA o trabalho desenvolvido com as escolas, tem sido 
extremamente gratificante porque o retorno e o carinho, tanto de professores como dos 
estudantes é grande e, acima de tudo, é uma oportunidade de contribuirmos com o 
processo educativo de grande importância social e planetária. É uma oportunidade única 
de contribuirmos com a resolução da problemática ambiental que assola o planeta. 
É possível perceber também que as crianças menores têm um envolvimento 
muito grande nas discussões e são espontâneas nas colocações, motivo pelo qual 
acreditamos que poderão desde cedo construir seus conhecimentos de um modo mais 
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elaborado e crítico, pois conseguem emitir opinião sobre todos os temas que são 
tratados no Centro. Assim entendemos que quanto mais cedo tiverem contato com estes 
temas, mais cedo teremos uma geração envolvida e preocupada com as questões 
ambientais. 
Entendemos que ainda há um longo caminho a ser percorrido no que diz respeito 
a mudanças no comportamento socioambiental, no entanto, é nosso dever continuar 
desenvolvendo recursos didáticos e trabalhando com crianças, adolescentes, jovens e 
adultos para que reflitam sobre este tema e a necessidade de restabelecer o equilíbrio 
ecológico, desenvolvendo um novo pensamento, comprometido com o planeta e com 
tudo que nele habita. 
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